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se1111.111,,rio Republicano 

Quiríta-teira .10 ̀41 de f--letelinkaa•o de 10,14• 

I)lheiiio,•S pelá, Republica 
fiai oR rel)ubllc,,411U+ Verdadeiros na,ntem amor poltt•• 

Republica o coffi , ae111 aa sitaação au;u::tio4aa que ela a-
traavesma Plipelidal, por imi c1e.a3t,i k4a1 uwcarbr<r, para utn a-
bi,4nll) rifla.+ so uDúti) em volt ar Jo alt ar Hal)rU• 
Haautu cila, Patria t)k)) llvlociltlsto 4,4 ilrstltulções, polido Ele 
porte as ex ,4gorlcia,; partidaarias, afilar de a salva rei, sa, 
caiuda aa telupo foreu), 

A Dora dificiì que tre,4paaea, amargamenSe, o cora.-
çã•o da Republica, cobrindo de Níni.straa3 o tenobrosaa 
hcaii)br:ts a durk vida gur) cta)ve ser raagradaa pura todos r109, 
reão iludo quo.ni quor quo sa,jla, nela os eufemistuos de pa-
lu ,çra s a eotlfude.i, na kw;l. rearlidaade, 

Porgra t; 9 gravo b que) a Republica, que 
•? * ®) Ute138 doar no88os Ilontímon tos, daaa3 nOsyaae ideias, da 
,)ousa àlaY)& o úº nosso ar.)Cr por c)st,t Paatria3 querida quo 
t1a• ligado L Hl:a hísLori+.a um pa;d9ado glorioso chie caau-
fiz íuvo aa ao MUDI. 10 inteàro,e ë o orgulho d'uwa raça, de-
'!é> ser colocaadr3 aot:Yaaa doa paygLRa poli ticaao,ar<tr)ar dou iti-
t,<+rrsosfls pariáduriw) o eJárt) :1a»r• Jtiaa,ta;o;•;,air1 •) esa3oaaes r1 a1 

r 1ï+17 a'i:nerU rir, ,1,, 
Tenros o dovur tiv ra11 cia prociainaar "staa4 vordados 

setn artili c:ios utit ilunó.)a3, p,)rgl i(3 o regimes Lião— podo vi-
Vor aì3 tnoutiras que só snrvom pr4.raa agravar ainda mais 
n crise,cheia de tristes aanrellerlAeg (: „raives respousabi-
l)dados, chie lio4.plingk) dblorllsarnofiLo. 

*3'o a3aaerifìoto o tia àboogatç io dais p•articloa3 vivi rogi--
illt3 "" dt)1)LraraclU g,lc,, da.)sdH oa ailall.,a el oval dos aow IÌ)aia3 in-

•sigili fica ntes poderes do fli'3taado, a ci alll chatrbadas à ad-
si,juistraçãc) publioat, unicamente e-w.xturaas cte provados 
requcHitos at)tE'le 0tUa()m, (ia) ckatOgol-ia mortal, o dei siu()0"0 

republieaauiNiiiow--oa3tá, tio momento prcl:3el:te, o recurso 
de 83lvaçã.o eiva Patr•i;X' 

I)o aprovc,itaau)ento data,4 anul4tralialaaale) prilitiraó cios 
pl3.rtidos, aflito intelectuu;t XUM Movi), r) quc, pòclo tlaas(3t,r 
o equilibriu da re wt)(1c11ayão cie sorviços publicais o futu-
rge realieaçõss, a(,ntaantu quo i(le ii,to falto a franca c)o-
lakboraç•o d•1a3 ropubli t)atuos o o apoio dos portuguezos 
,suo nU.) U-zem gu4)stão rio regime, inspirada) nos ❑) alt3 al-
4wN intaal•eHeoN uaac)ionaes e 110 éac;riíicío pcilaa W.)1ubllc;a. 

A lição dos factol3 pas,;acdoa aat, S hoje)---corl1 a c.risc4 
-ate 3ubsimtellcills; a constante t,►l.ì9h:tn do S4Uta3s, a). divisa 
sobro Lotldres a tocar na cà >Naa doia, os ,gaiatos cio tezollro 
Superíores ás despúzas votadas; o doposito do nosso ouro 
eli) Bancos estrangeiros e urnas rect ll:tj rt-rtuo(lt•lsarãe das 
fjnaarlçae cia) paira que) vare produzir um rondim entcl info-
rior no eaalculado,----deve sorvir dt) base ou factor illclida-
t;ivo co:uo segura) oriortador do oa mínho quo os ropubli-
1,aa)Uff A)nceroe, W£4Yn a seguir, Co:njoguom os 9etlR úFifor(io8 

rira mea•rl)aa cerut4r4hRo do aasp)raaç,, c s, ou) ugual dt'aac lu do 
raorganislagl;o do fulioionaawnito a,•4uiinistraattvo vira riaa-
só,o,-pa)raa giras renaatiçaa aa cor:r≤aaaraC•!) no r®E,íar)a, no Qsfc,rço 
dos rept)blic;aaraos o para quo ;a3rax)i:4ocaa o descredito o at 

da)econflatnçta coo, quo luctamota. 
011la)rnolq a tenta menti? pesaras. o .aaatR40 dograd+antas o 

araormontador a que ebPg ar Etru a Rtiss)aa e ŵ Atititr )r. ) 8 

rios t7 gandra trit)tt? o UI)obroso & nooH dtli,r pRizos, nuas 
•TT•N de exemplo, boro obrno o p4riowiQm0 do() borl)c)m3 
pabliaaa? à'oaataa ultínza nâcionaalidado quo,, nuas aia)pati-
'-w w3►+t.o de nobreza em que age tratava do salvar o Eotaa-
do da ruiria completa, rondo cie parte ao saias arobiçõeH 
fs;aitir•a••ÍaLr+, UC?t, t4 •iaria•3Urla;,a) ;.;•.; sti r•:`)i••D a4cawrtà íty •*'IPC.i::t4,i 

1pr4Ua;•`I•B: • raf`yr f•ari• • rrrfrd 

rDITOU - Viroffio ,0. •$rnlaFd 

ned.,e l+ciar - 'Rtt$. Fafa•t'&•tle•ai3, 14 

Ga•a¡>"sxig•) e tmpeaai• 

`í•tr•ra•la ds `•¿á•riar G̀••e 

BI6EtGi•L•1 

PMpriedade da gorem ;,4 Varr••wfa 

y A é i•l.d 

Raa<iíc al o Soei al-Uemocrâtio(), 4pesar da irreductibilida-
de e tio atuta9011)6f1)o dica Joutrínas tuc)riu:,s dor doia aA 

1; rupa illol)tcls Politicc)8. 
N,,! aca3µ illa lr1C;Hk)b(1 que os politicos portt)guezc do iatn 

p1.ot;p dt)r, om f«.o dos ournplicaddg problaala)s aa r©solrer, 
u e,,, vista daa eltjplHkrarìto Irlora)l a que ai no3sa, aadlninïstrta-

Ç-ão publica tc>,m cllogaad.), 
1!;etal))c1e+ a dois passos das oloiç•oa gt1r: 11ko-de olo-

gor ox bovoy N.Iuilieipios, organiswos que, peja anua auW-
1)viriiaa, d•3•3e[TITJCjt7llf).C11,8C•Laalr:lentE, um papel d alta icu 
1)•rtai)c'laa na vides. do regitne, sendo por isso preCia3o r3ba, 
luar aa sua adminicltrsQão, sbmente 0,3 hotrl0nl3 aatmpetefl• 
t,ea o cvui qualidades evi(kutes que, cora a deau estudo o 
a euaa capacidade de trabalho, poa3sar)) c;cllltribuir pira u 
levantam, opto áe, niorál ropublicail9 em ►r)atoria de ;id-
miriistrarçk.o 'publica, coi'io prova da a ja)parl<)t•id(ad© df) 

ideal do'tilr,crat;i.co. 
Porqutl CIOU1c) muito berl) o afirt.io-a o graude digni-

talrio da'7grFJÉi, macia Seipel amtual PI-csident,e do Mi-
nistorio ds`Ropublicak Aaetriaae3, "apenas o trabalho ® o 
bentjm, ento cala relrponuabálidade indenádual para corra o Bs,- 
da parlerrl, te n40pelo e re . ár, nos coría fa •laar •s 

•íía•Cls, soltando-Re qu6 w perZuróaçoos cautada• pelãs,ëte, 
nas di,kputas faciosas dos partidos condutiarm o Hstadó ás 

Qua+ u e1t'it (aratdo republicano olhe betu -as f•ëeponsa-
bilidade:3 que lw4tf, lllolr10 11to penderia 8061.0 a sua `+•.r he• 
ç,t, o, so Hutttr ainda, tio u)aaia3 intimo da suta alma idos,_ 
liwtrr, aclur4lt4 aardk•nte fervor de fê e ontu8i118u10 pela Re• 
publicar, que culogUO á. frc)11to ajas Murlicipiu); excicasgi• 
vamolite, crenturas do capacidade intelectual, Cotia •0-
guraH quailldados ale arção, de trabalho o de valor rsior al, 
para que o paiz aio euaaneipe da estreitesa sectari§ta: o 

paras. quk* o I o<s,40 resurgililento econOffli ;a) niÁ alivie a 

l4orac de c{cl cais o 13u9cTN1)el'ACiUiaa# ii)Cort 4ka§ que nos esti)aa-

gy.a d •W t•till e 

s• 
tt o 

•̂ie i•st+ •mrki 

Quanto mais caos Doge a vida',. 
.Vdr desejo ate a viver. 
Veal a noite; a despedida, 
F: a gente na o quer morrera. 

Desde o berro â cóva Irlay, 
Yossa vida é anca mentirá 
Vra.sonho que, dia a alia. 
Nos átaade e nos deltrá. 

Como as jolhas, mossas utdeaa, 
rem primavera è ©utóno. 

Leva'-ás o vénto► .d idas, 
papa à Morte, eterno s6no. 

Barcelos-=- 192 

, . 6 rallriarc, a contrap8t••besti "bu-
VZ minha lavra izZ3nir;mai», 

0 -far►uriz~o em Porala#go1 T,,Ivez potsue d01R- fãxiãm 

Ha já baastantesanos--.vais palite vários ne-
ãtama duzin dallt3:l--soitle nu' nhúffi fibles chegada adida 
rue reveinr-," na Xtaaliaa um& nos trinta:, foi desde }ogn dó-
c~ glr0 nona s 1cola ? ita3, de n••2tt2t`•:itTtt7, 



a, 

®sga t.i(7vta corverite -das le-
tras 
,E•6es l'a12azE•s, rtl•úra•; iIc).s 

,quais f0i•a m de certá i, eis 
critores do ^ ftiturc), propu-
nham-se es,peoialmenW cz•n-
,t,ar tas batalhas e exatltar* ás 
energias. 
Tinham pois urra 

Yo, um programa a 
iàr, érribora nau isento ele 
defeitos.. . 

bj,.ctí-
exacu-

0raa liai íte►.npi.s,s aa esta pai--. 
-4e quo (-, In Portugal se f:tl:a 
•t;tn)bern erra lfuturismo»w e 
:aio`futuristas,,.. . 

Adoptara estes u iu estllG 
pretencioso, exóticos extra.-
:vagaante, tsofit tendéncias l,aa• 
t•a a incompreell,tdo,. e ais 
•ideias, os sentirrientos tésul 
Aambem o seu quê de extr,a-
v agante, de l,retenc;ioso, de• 
i lr ca m pree lisi ve,l :. . 
O, «futuristas» sW) 08 it!-

desejaveis da literatura o ela 
°:arte, liE)rque.t•3t17bazri na az••• 

t•,3 o « futurisrno» pretendo 
'inli5cuíir-se. . 

•° •1`as .p.•ue é afizts'al o "fu-
_, £úri$iìló.fa çigti•e-nós? Será ila 
,rtl8no•i t•ln•ainit,►ç•,• dei ;fï.z•c, 

r 

r `turisrrail;, italiullu? Ter a, ulra 
objectiaro?  - •' 
. Nato! 0 afutul•istila» A siul• 

. •{alestrlente um rótulo já ve-
alhE?, amat•eleÇ;ído ;iate) tern-
pir, coleado" num fraasc0 de 
Iaboratorío, ruas num frias• 
co onde se faz o vácuo, urrz 
'ìfrasco oridb nern n ai, existe. 
q « futurismo), erra Prn•iug,tl 
não e nadá, ou antes, o " fu-
turismo,. é..:" sìml,lesrnen-
••e ura rótulo. . 

V.  A. Cccrclo¢o 

COOPERATIVA 

p,,i• t3ri)'t r,Ìjra cni c{'te ternos 
tzai pedrsçi) d,a tzuasa. alerta, 
laE,ìs fornilg`urrl dos seus fun-
dadores, nFi.n nos i,iahibe de, 
.,nuito lealmente e Muito 
francamente, discordarmos 
de alguns actos d® adminis-
tração ultimamente pratica-
Jose ríta forma si5terilaaticai 
comi) iss(-> me faz. 

Quelremo-tios refor ir asa 
facto de serem aauginentaados, 
qurasi de dia pura diaa,os pre-
ços dos , generos existe11tes, 
tio ,a rtniararn dai Cooperaativ,►, 
h:t bataant3s [nuas, equipa-
raarido se as sirrl,na l;aniaocia 
cc)met•cial, aos negocíantes 
too aes que .sobem de preço 
tionfornio as sutas coovenien-
tTl,a•, 

Oraa, ai irisas ao da Coupora-
t(va, sogundo o nosso inodo 
de vér, •é inuito divArsa, e 
aclaaitnos de todo pt•ejudicia-tl 
este critoriu a,doptaad,) pela 
<açtuutl direcção, pois,alg(n de 
af,)tj9l)t,ar oS yoeMosv[stoen-
acontral• nu comercio, ,]oral 
„enet•os z►o rnescllo pi°at•ç), 
deixa, e,air• pela ba,u o prin-
ci,l)io dt) •eooriorniat cai. qua 
e,tas•ingtztniç•aes asseutaam, 

G,00pe••rativ,•,cesSaa-
tctbd(ei•ct rta4iu.nátneiito. tios 
gotiet os,r)-,ais,procui ados por 
estarem a um pr•e4o muito 
inf•srior ao do cc)marcin lo-

.oal, que vonda t,xclusivaa-
mente ros seus assot•,iaderi, 
e que maarque fiz preços e1e-
vaados aquilo qua já compra 
caro, e•,tarnos plenatneilte 
de acordo. 

1,1,ts que a Cooporativa se 
traansforitio nutria casa de 
ex F)Ioí-fiação comercia) l,er igi n-
do f,thIosos lucros e SUjei-
tando bs ` cr ciQS à rne•maa 
t,prlLS•, ao que deles exerce o 
c4)rtierëio, t• que nós não po-
derinoN radmitìr. . 

irão tem exnlicaação nern 
justificação ,admi ssivel o ,au- 

Sinceramente dedicádos ao mento constante du preço 
;principio cooperativista por dos generos armazenados, h,). 
Teconhecern.ios mele o modo muito tempo. Nó entende-
tnais rasoaavel e maís licito mos que ta unica preoeljpa-
de resolvermos, orrt grande çao dos ilustres directores, 
parte,o problema econornico deve Se ,, verider o mais ba-
da nossa vida colectiva, é reato possivel, comum pe-
quesempre luct.ainos em sua quann Iucro para quabras o 
defeza, estando hojo' ainda dé spezats U.rçadas, pois isso 
corivencidissinans da neces- conteilta inteiramente os sia-
sidaade urgente de so,; insistir (,,ins, 'que,,não pensam, com 
nessa propaganda, eet.te.za, ene tatlfei ir grandes 
E tanto gtle,nos'prEjpara-, dividarrd•ìs. dR,as ;{ su,a5 atoes.., 

tivos que antecedera rn a fun- 0 que giieï•em, e desejam, é 
dação da nossa Co operati- gettèrny baratos, P©lo inenos 
"v•r;'ë ele"Foi ma sua dìrecçãc), ,t preço,; . inferi_oro,4 _ os qus 
prostamos u nosso.) inodosto o comercio fooal,!he exige. 
ooucurso, per&istente ç çol)- - E: L6 ett8 i II.OpóÜ uni'-cer-

•<: t'rrztiado, estando aain, , pi'S•'...to (4st.udo—4útli.oratido e me 
R.s•enternEtute, na disp( dia toA1ec) du aiodo .a z)•t,ci,cl+sr-

.ir l•td darti)os o melhor. dos tsatatunttit•,iy.assaauci>i'dÓs dós. 

se0 . guir, 

reritEá$ cante a ,) ç;to0 da 
Cooperativa, V75tC 

em parte.:).a pisada$ dos nta-
gociantes exploradores. 

fl  nio•em presidencial 
ao Bro3i[ 

d'j+;atttdo, uxpra3ssiva, figurta 
do,rtos$o espirito senti.rnón« 
tttl, dirigiu ao povo brzzi- 
]c+iro a saudação hríll"ia.late 
que a aE•};rtir pul.,iia::.) rx)os: 

u entrar oca btxhïlt de tua• 
ratalsaru, a melhor bathisi "do. 

_ mundo, tenho fl honro da 
saudar o Bi-n .i1, urna deis 

Momento solono est ú pa- • rnitis posststntes e fortnosae 
ra ra nossa latria o para pntr'inr que teen3 exis;tido so-

bre n terra. Venho visitar •s-
todos os portugnezes dignos te pair, de n)aravilhat CQtn at 
desse nome, em que as duas terna ernoção dz- quem prati-
nações ìrtn•$ se sentem en- ca um acto religioso. em que 
trelaçados n'titn abraço ami- o espirito, se sente arrebata-
go e enternecedor, presas cio para n11èt-ti cio aspa o e do 

₹empo., conternplaando. nbeor-
tios braços dos ilust.ros pre- to, o esforço, sobrchumano 
sidatttes dás duas Republi- dag gerações prekIestlnadam+ 
cas, colijo siritoso oti)otiva Colaboradores da me8m9 n-
do sor)tiriaento naacinn,il por- bra de eivilis<,çí•o, talo juntoei 
tuguez e 11 .1ei►•o, temos trab.91hàdo, I)razilelroi§ 

e portiigtte'l,es o 11 pajeia BAIt2-
Atravair das dificuldades pr•e hca)tl•os iI•rnt•oas, sltrti>s I3Ua 

gtae surgit•a:tit, tnNxperaila•- aproxitnãrnos niridtt no >7io-
rztent©, a viagE3tri p,r'esideta. ri3ento do cent'erinrio da vrt+-
cial fez-se" cova t,xir•o, o ' a Ali taldepencíel3cia, F:tii c}ue Itri 

rE;eEipçãó a0 11c4880 vellerlili• doca pntriaft como chie ttptt-
pc'-ttdt`na o vôo sia 8dgtlE;IlCt:i 

drì chéfe d'Eaataado foi d'um ele une destino eterno para >Se 
brilho dolïrante Elti que só é unirer23 sob a as=a da* it Aa tt•a-
capaz a, alma duo povos a• diçâo 'atncéstral, cirno dulia , 
n)igòs. • `. taguiaia oriuntíiZs•'tio$ cerro«-4 

A, ailtrí et•eón•liclAdE} -da •Lazitarlia que cluir•eaaem 
P 9uo, .bsentir per ,•atm itlatalit•.v, l:I)• 

presido, é.oai deHtiiio$ ci'e$tta • lor••çí» agraRa.lho çótaluta .4. ,iio-
"Patriá gtàérida, Nstava, pe-• mçrii slrnples>; emc)deáí,o•, fi-
lo sou gE°sins• •pe o seu` ta• dura tftatisitoriú dak4.idi3 pu-

.•.; s .. t: •blica ̀.elo nietí, •p•riz; "pc3r :. rriiln, 
,péjras sua..; vir• ti;ele ' f3 h•azíteiros,'riztcicl,; v,ot3,:-laotiau 

pelos sNU9 dotes •e ti••ndia- trrtzE;r, c}uca.t•:nha ,•:alor•: Vilas 
de, inteligonçia ,o i sE•titi- no mé ti coração condúzo até 
IxtE3ntaaliHu)o, uatura)Iruéute v8x um tser3tirnerató 'imurrc-
ittdictida p•arrl estreitar ara .muro gae'é n stmot' dos pór• 

nossas ami ,•tosafi rAlaç•5ee lll•dorase r Aplaníj aecente,pa-
cotn o Brazíl, nação antiga, fria facunda e ge:nero>3l3 onde 
chola de vitalira•tds E3 pio- corso óe fáI•a na suis,. trábz,• 
••rAsso, lhana honradanaenta tatetos P-

'I'et)ios a ewrtEazaa que, !) i)_ lhos queridos de 1'ortúgal• 
jfs, a destra d'e,•tEa tss•ariradi) Mala, se k poxnivel, do que n 

. 13roprio òrgulIlu de sec chefe 
pedaço de terra pçrt,tz;ue- do fraude,povo que, •outr'o-• 
za, não Oxic,to ttin unira co- rn, realizou utnãz pttteticat 
ração qua não palpito pailpite ds criação de mundos, experi-
intensa ç jubilosa alegria, ruento - a in3l:rcciara fortuna 
ante o triunfo a e•aprai•at• `lc s,^..r o tnet2»i4l;ciro`dta fs•r3- 

zerttidade tlri• 
d'etsfiat trnportattto delig•an-
cia d.iplarnatií;u. 
0 nobry sir,nific;iclo 

co e ruorMi (],esta viagfsui 
ato Fjrazil, apóz u lturoicta 
tt'ftveai^+15a (tos aros,AB, et21 que 
os nossos valentes aviado-
res rasgaratt) . novos horì- 
$onteta ao mundo, fero o 
mais pleno atcollaYtnot')tl) fica 
alma patríotica dos pt•rtu• 
};uezesj devotados Elite. prE•- 
$aru •tt sua latria acima. de 
tudo. 
' 0 taxito destra tní$s•,c), tiI-
tamento diplomatioaal, vet7i 
•frmiar os nofssioP credito$ 

inviolada yuc ;) c  
nha terra sente pela voaria 
terra adtrtiraav.el.---4jia(3 lal•a-
•rileirr•s, 17 de Setez14)ro de 

' 192?.--••dr.,taasio JasB d',91r)tcidã.,. 

Piar aclit(al cia Cuniìssáo 
de l•.•t.lirlistr•i•••o úti•ban• 

`cí,is Igrtajas, da Bal'Cü1i,•, 
GStttÜ 'i>iI`• 

t•arl(Ìtlrtlent(1 fir1i rltlsta ptl-
blica .val•iE••„•t•l•saas ds rti-

de pi>vü• que) pretotzclri g,a-rtlíTlFl• ft'iál•tIa?•.tas 
rantir o sou futuro, e lïr CQìaCa•tlo, ,: 
mar o s.istemaa republrc}3no r Estamos parca' c-j'Çóffl0 
corno re iate irpteg1,ftdo nó St• • F,, ; '-• h , , •. e. • arll•,ct•1.I'; rt• t,ss••t••lrrt• 
bspiritu naojorta)l, oócri útxi, 1r]•lt,iÇÓS,. Vl;tto C•l't0:• 
aeLy que• bon),pode fiar con- :. lttic,08 jE at3• ""'1105',.11os ali-
aiçiE•rtatdo,o & rnaic,r ?,rQsti• tEl'tiírE,.>, •b ealt)t treril Oto 
g'r() para ra 1iò,•pulilica; , ,.. • i 



r•eatuiu -Il1e a )Tosse, 
Passa(:'S, de im)do ;l elev:1-
tns a ;Atos preÇo""' s(1tlteii-
t.J: COr11 o pi ..oposito de feril• 
z •s pa i•ocos gtáe l lies 11ílo 
•)d'c!,tiÀV7ii•l] 0011Cd 1110 poli•-
tic) nos act(,s eleitoraes. 

ks1..I inímiliw5ilit,a atït u-
tie por esses po-
líticos detr(1(4 o ioiei(i ( j;.1 vi-

da da ffipubli(;a,é que tem 
triZ.ido o li.osso cl(,l•n ;ifas-
tado-do regime e, sempr(,, 
(lescoiiti,i(lo dos setes diri-
,t;erite5 loe;ies.• 

almas, lia ttirálirie-utei Co-
itii) :mora ostamos firo pi'0-

xitxri(l.t(tes dieta) novo acto 
exIeit,oral, esses politi(luei-
ruS hás)-de procurar ••enclar 
favt)I•es ;i0 nosso dei-o o 
i,etlder-llle bkindicias (pie 
eles dign•tr.i1(_lrito repelem 
decerto, atentes OS' ,► gra-
1 vos berA ;ttll; il',,os e as o-
fe,osas bem furadas com 
gkie sempre foram iel•islos. 

Estai )os certos que a di-
gi idade dos catoiicos lhe 
impõe o dever Inor•;tl cie 
t1R0 coral queira 
sOmpre rss hostilisotl.Fini,re 
o Estado i•epeil)licauo e (11 
rej;l é preciso 1111CUII, Cirna 

politica de atração (, coii-
ciliaçáo serre pebr•a de 
f)r'iricil.)ios nenl ( io digni-
dirde para qualgiter chis 
pat'tew,lll la só esto atleto-
rísa(los -i faze la aqueles 
gtl(',,eii) actos l)llblieos,não 
f(!I,irarla rl("m os 
iriteress(,s cio clero. Con-
Vel1cidos (lcle os catolicos 
(10 nosso concelho medi-
rão be11) o em ligitimas 
pI'oport, oSe os agravos I•e- 
cebidos desses politicos o 
o Intuito I•eSel•vado COIn 

que agora, rtla.nhosamente, 
Ill( irisitru itli a veilda de 
favores, aguai•damo9 o I•e,-

sultá(ia das ari-etiiataçõ,.s 
para foi-rx)tilarrnosuiii,t opi-
nião mais adegclada. 

•('1j CIfilItel-,ta 

F••• 1<lttinfo-corortol •°ita-•k1•. 
Deite 

P,,ia ult₹rria ordem do 1,o, foi foi promovido a tenente-co-

i onel 3 coloca(lo nutr s(>rviços 
moderados dó exercito, o nos-
tio quer ₹do arraigo, valioso cor-

". rF:iip;íuDt il'io e, intemerato repri-
blií, ano sr. mrijor Francisco VI-
ia-Chã Rodrigues I eitl'. 

" • Este brioso mílitar, tieroi da 
grmide guet'ra, a mais autent₹-
ca glot ia da riüssa teria e, ti rria 
das figuras ir,aiE; brilhantes da 
valento Briwada do Minho, apto-, 
Witou da lai dos mutilados d 
guerra porgwu 'infeiizmer)te, elf► 
ã t(urrib,•ra urra cios que (ficou fe-
ricio u(;astt trenienda çatabtrufa 
<Iri q de Abril. 

r',para riós motivo d(; inten-
4;t aleg:•ia a sua prommoçãó, por-
<ytts-i K₹•nnifir;a N jut;:a recorr)pen-
s:t batia ágr;e>Iim que sorlberam 
'aleirar a sua`Patria nos cam-
po(; t.te batalha e que •ô cede-
ram perante a foiça bruta do 
inimigo, quando inutili,<adoe 
p,tra a lucra •)or ferimentos re-
•,t!hiclos. 

1)'aqui o felicitamos mui 
rerarni,nte enviando-lhe uma. 

-3)raçt) milito intimo com a ex-
,pressão da m;tís pur(t ririil-,ade. 

Alie-Gonsul 
Acaba do ser noineado Vlc,g-

•unsut dum dos triais impor-
aantes est>ados do Brazil, o trus-
so p;ttri(:₹o, , antigo funelonario 
rio MIn₹stnrio dos Estrar)ge₹roy, 
gr. dr. Sá de Miranda, auctor 

-•',',•ira-cabra (asei vt•rso «0 Arnor . de 

iBrind•tów(is 

Si,f'ragantlu a alma da sr.' D. 
iior•terieLt d(•: Sousa Pinto, ri fa-
ni lia desta senhora fez, dÍ•tl'r-

biiii' as ertxaolri; seguint(?r;; 
A' ConfEirericia de S. Vicente 

de Pauta, 2000; á 'Sopa dos 
Pubres, 20,600; aos Booibeiros 
do, Bat•celus, 5000: ao Asilo 
(i'Invalidos, 30 00; ao Pão de, 
Santo Antonio, 20,00; o ao 

Re-300q00. 

Para a Afrirsa 
0 sr. Domingos 13?zerra dos 

S;u1zos,contF>rraneu,par-
tira para Lomida onda se v:.io 
dedícar á ctii'i'eíi a comerci;lì, 
lendo já a stia colocaçào garan-
tiria numa das reais importara-
to, asnas di, comercio daquela 
cid•,de. 

f)es(ijainos lb(1 urna viagPm 
muito twliz e futuras prosperi-
dwks. 

Doentes 
Teern ))assado incomod;idos de 

siado os SI,H. dr. João BpIle t 

Ferraz, João de Sun> a, as es. 
posas S1os srs. dr. Antonio Fer-
reira Pedras e Manoel Ribeiro 
141 ira. Ap-ití•ceinos-l1ies rapi-
da:. rraelhot'as. 

Dir. Antorito da Fonson 
SPgurido in(orinaçhes que nos 

t{arirn, pi:c c(a ( 11113 para subs-
titaír u Vir, João (;ivigas, na li,-
g,içào dg Paris, s6rá convidado 
este nosso SÌristle corrpligiona-
rio, Px rnlni;+tro das tïnr,nçar; o 
do eonlercio, diwtintissiino ptu'- 

Se assim fõi-, ternos .a con-
vicção cie que o paiz só tetra ,a 
lucrar com tal nome2ção, ,iten-
t.as as extraurdi fia rias qusl,ida-
des de inteligencia desta ilus-
tre horneti) ptiblico, tara das 
podoas f1gtiras qw( se tPrn cies-
tac;ado no nosso PmIamento p(•-
los dotes de talento que. possue, 

l.' Divisão tio Exercito 

Para eotn•tnd•)ritw desta Divi-
são, foi nomeado o sï', general 
13ub',rto Baptista, semtdoi' 
cun;•tittiiiltE', i;rausie 
dor ttu G. E. P., ornarnento bri 
Ih int,+ do i xercíto por'tngiir!z e 
uma das, maiores capacidades 
elr) assuntos mílitares. Muito 
ateCtU05alnell'te U Cllinpl'i[llen 

tutnw eti) now de Cudos os 
coi relig₹owirios locaes. 

Gatunagem 

Por melo cie arroiribarnorito 
os gatunos entraram, utua das 
rxitimas noites, na cas;t onde sN 
acha intr+l;irïo o cartorio do ;3.° 
orrcio destci comarca, tendo rou-
bado o dinheiro que Pneontra-
ram nas gavetas, depois de as 
forçarbin. 

Alferes Antonio Forte 

Segundo a ordem do exerci-
to ultiinanlente put)licadN, foi 
promovido ao pasto imediato o 
alferes gtir. Antonio Joaquim 
Forte, tiosso p;itrit;io, e a quem 
aprc,•:i•ntarnoa as nossas felrci. 
taçÓe`. 

FalGcimelitos 

l•{asta vila faleceu a snr.` 
D. Iiort'3ncia Pereira de Sousa 
Pinto, viuva do sr. João Diogo 
de Sousa Pinto, tendo urra en-
t('.rt'o muito concorrido. 

---Tarnbem ll teceu o sr. Cus-
todio Víeira d'Azevedo, airida 
muito novo, victimado pela lu-
berculose. () finado lera irmão 
do nosso rim₹go e velho repu-
blicano sr. ,1lrtnoel Vieira Aze-
vedo, 

Asilo, faleceu o rnr. 
Antunío cie OIiveir;+, natural de 
Barqu,lros. 

----No Nospitnl, f;ilOeeu a sr. ,, 
Gí1iorr)at' Fet'reira,drsta vila,gtle 
estava demente ha rnnítos anos. 
— Em 1N1oure, faleceu- o snr. 

Francisco de Fai i+a ' Ferreira. 
proprie(ario. 

--Fni Pereira, faleceu o &t)r. 
Adelino Ne-ve ,, tìi• Far1;i. 
A todas as fàmllias enlutadas 

os slor,e(as ma ;5 sNrit;do17 pezã-
rnes, 

Oesastre 

0 nosso amigo sr. João Car-
valho d—u tirna qiu drt ale que 
resultou p;irtít• o br;+ço esquer-
do. l.,ament;ir)do • tão . triste 
aconteeimento f;tzetiios votoa 
ppio seu c,ornpleto rest;i bAe-. 
cimente. 

Farmaciz de. serviço 
:3o proxímo domingo etá (IP, w--

viço peraiaaeote a farniaeia tlti-
tet'o frarla, 

Promorião 
Por lapso doixºimós de men-

c rn r,;,mn,ro d: -

te jornA, a promoção a tenen-
te, do nosso arraigo snr. alferes 
Fillpe t✓or,çaltes, s(•'m duvida 11 

n1 dos (mais Simn,rttices aliciais 
do nosso britalhão. 

Pedindo d.escuipa da involun-
tt'tria falta envi(anios-lhe os -nos-
soa afectuosos parâberis. 

Batisado 

Na egre,ja Matriz desta tila 
batisou-se rama ei`eancinba fi-
itla do sr. Antonio Vasconeolos 
Fiandeira e Lemos, 

De konça 

Em golo de licença . paria• 
tnpntKr encontr a-e,e entre nós o 
nosso p;ii.t•ic₹o si1i. Antonio Al-
bino Marques d'AzevPdo, dopu-
trado demoeraticu o chefo da 
1.' repartição do Minísterio da 
1tlstrucçào. 

=0 Mundo ,, , 

Completou cn,,tïs um amo de 
existencia este nosso colega de 
imprenRa, intemerato defensor 
tios principios republicanos a 
gt1e: a alma dr, França Borges, 
reflectida rios selar actuaes re-
dactores, imprime ainda o seu 
esp₹rito comb.tttvp. Ao ilnGtra-
do corpo re(t;•ctor₹al os nossos 
sinceros cumprimentos. 

Inspeções militares 

Term₹nsram honterri as ins-
peções militares neste corice-
lho, tendo a junta de recruta-
mento retirado já para a (•ida-
(10 de Braga. 

Aviso 

PrevinPm•e1e todos os contri-
brlintes que ainda iião efectua-
ram o pagamento íntegra)• das 
suas c•)wi'ibuiçóf•s, que o de-
vem fazer, im preteri vi,4mente 
atô ao cita 29 do corrente rnez, 
porque Pm seguida a esse dia 
s(irào as contribuições imedia-
tamente r•al;tx idas. 

Eleições municipaes 

Deve ser brevemente pnbli, 
cado no «Di;krio do Goverrio», o 
decreto mai'-c;tndo as elaiçõl's 
das Juntas Oaraes e Gamaras 
Munic₹paes, para o dia _5 do mez, 
proximo de rioveiribro. 

É•S pi"2ç.r:5 t•(Jâ f.'6i'$N2 â G'cri. 

-(lidos no trier,:âdty ciei' dia 14, 
medida de i7,Bï3, ïc►itinl.cr•se• 
guantes, 

Milho branco 8.6w 
u aw1w.ello 8.000 

Trigo i 9.600 
Cent(SÍo 8,001) 
P'ciíàa Branco 12.504 
A arrarelto i i.;!c• 
• írattínl)o 8.000 
• moleiro - ? 9.000) 
>j mistura 

Milho alvo 
Paínço 
131átRia 15 kílo;7 10.500 
G allinha (uma) 7.G,C•e 
Frango ( tira) 41,50? 

Ovos, (dozia) 2.POO 
VJ nh 1 



o 

e-
- 

  com 

..ARTIGOS FU_LN•ERA,Rj0SEDKP0S1T0DECL• RA 

.11•ncarrcdra.-s,e cte troslada<,•es de cadavefts, neste concelhe e em todo o paiz. Armaçdo completaY caro ia 
Tinias douradas e em veludo. !roda a qualidade de pertences, ,vara gttar.Sq?aer ornamenta (-0es. 

Grande deposito de cor&as funerarias, bouquets, palaaas, etc. U7,nas de mog7zo em todos os esq fío.s. 
Chumbo em pasta. •'ariedadc em vestidos para anjos, etc. Q 

O-11JIN• ["1 TÍ)'.,1•11 -1 SaPiT 3I• 
ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 --- BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento execut.arn-se os tra-
-balhos mais perfeitos no gf,nero e a preços sete competencia. 

Coni eKpecialidade a ete.crtçãD nos trabalhí)s de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e b.jratez t, 

Visitem pois este estabelecimento que titile hncontrarão 
,utn completo sortido. 

MA) 

—DE — 

OEL G,'-,'1tES DA SILVA 
25---RUA INFANTE 0. HENRiQUE-27 

B A R CE iylÀ(.)S 
.teste moderno • estaó•lecirrterato servem-se os f rc+-

,grueze8 com o ?vais esnier•ado servir:o de meza e a preços 
-m tzito baratos. 

Escolhant por isso este estabelecinmento preferindo-v, 
porque º ao terra nevIa vila outro que possa cornpetír 
,com ele. 

M);RCE A  R 1 9 I! I A S 
ICE -- 

APT O\' IO lII A S G 0- M E S 
nUA INi'ANI L 0. rHENttRitQ¡¡UE,,45 7A¡53t-----•-F- ARGELOS - 

r  

Chá e cafd. Papelaria. Arroz, aQsuear, bacalh,+u, azeites 
eas~ais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de tne-

za, bolachas, biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semear. 

k1 

PADARIA MARIA ANTONIA 

—DE— • 

GELESTI-\,0 RIB--Y•IRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BA RGELOS 

E', ítjcontestavein)ei)t.e, nesta pad,cria orado se encontra á 
ºmoda o pão mais bela fabricado a em condições de rigorosa 
biuiene. , 

ra,l^n;rc s••ú ; vra.ctc, em frtrinha.s puras e c'e' cl<•rrlènte at,,..list:r as . 

TELHA T!PD MdRSElNh E TIJOLO 
N'END A 

-^- 1)E • 

Rnrdros •f C. 4, 1. imitada 

C.»arvalho 
LARGO IDA PORTA NOVA* 

Grande sortido erra flaraificios 
Tecidos de, ]a" p. algo4o 

CASA hE PASTO 
___. DE 

R. Vítce(wde S. Ianuario, om rrente 
ao Quartol s Repartiçõos publioats 

Serutço'esn:erado e a preços irtodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
.D•_MANOEL JOSIk DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e divcr,os outros artigos. Não efectuem as suam 
compras, som confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em ilarceloí;: 
Alattoel Afort30 R,or•rx peneira 

Cont)r)uttnlns a insistir que ha grande vantagem pa-
ta 08 se))hores proprietarios de pinheirâms, em venderem 
os i),est3tos por meto de leilftn, reservando-sa o direito de 
uão os ent l'e ,) 1'0ri] se o ultimo lanço lhes não convier. 

L<" esta .t n)olhor fbrina ele tirarem titti bom resultado 
de suas vendas- Sempre que tendam de pôr pinheiros à vau-
(Ia rogamos nos avisem. 

--Precisamos rio coii)pradores aetivOs, por cont 'a.-
da a,tst, ott por conte proprin, com bn:1 pratica de louvar 
ril•hc:ir.•es, podend,)  f,lc,ïlittr-lisas b, ,,is cnndic,õeq. 

--Todo o r)Qvo fornecedor der madnira pt11•a esta õa-
t3a, en-) pouco tempo as botas eondiçtNc% de 
t!•aballio que 1110 fa,czilitali)us. 

Bare,-dos, 10 do Marçode 1820, 

J. SALORT Y C.a EN L1Q-.•. 
............,,• ..-.. _...... _. •. , ... --.,a.,..._..•.....-.  . 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Comprilat-se madeiras de fórro e vitdla. Rara 

tratar todar, as qulratas-féiras com SALORr 
C, eus 1,'141 .-__. Fabr•tca d'- Serra"-cio -- Ba r cel,5a 

o o 


